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Resumo: O objetivo do estudo foi avaliar o efeito da forma física da ração sobre o desempenho e preferência alimentar de
frangos de corte. O ensaio teve duração de 11 a 42 dias, divididos em duas fases 11 a 21 e 22 a 42 dias. Os tratamentos foram
o tipo de ração fornecida 1: farelada; 2: peletes; 3: finos; 4: peletes e finos em comedouros separados. As dietas foram a base
de milho e farelo de soja, atendendo as exigências nutricionais para cada fase. Foi mensurado consumo de ração, ganho de
peso e conversão alimentar aos 21 e 42 dias. Aos 21, 28, 35 e 42 dias foi mensurado o consumo de ração em pelete e finos do
tratamento 4 e foi utilizado para mensurar a preferência alimentar das aves. Os dados foram submetidos a uma análise de
variância e comparado as médias. Foi observado aumento do consumo de ração e ganho de peso em ambas as fases e
considerando o período todo, para peletes. Apenas na primeira fase houve melhora da conversão alimentar para as aves que
consumiram pelete. As aves tiveram maior preferência alimentar por peletes a partir dos 21 dias. Conclui-se que dietas
peletizadas aumentam o consumo de ração, ganho de peso e preferência alimentar de frangos de corte.
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FOOD PREFERENCE AND PERFORMANCE OF BROIDER CHICKENS WITH PELLETED

FEDS 
Abstract: The aim of the study was to evaluate the effect of the physical form of the feed on the performance and feeding
preference of broiler chickens. The trial lasted from 11 to 42 days, divided into two phases 11 to 21 and 22 to 42 days. The
treatments were the type of feed provided 1: mashed; 2: pellets; 3: fine; 4: pellets and fines in separate feeders. The diets were
based on corn and soybean meal, meeting the nutritional requirements for each phase. Feed intake, body weight gain and feed
conversion ratio were measured at 21 and 42 days. At 21, 28, 35 and 42 days, the intake of pellet and fine feed from treatment
4 was measured and was used to measure the birds' food preference. The data were subjected to an analysis of variance and
the means were compared. An increase in feed intake and body weight gain was observed in both phases and considering the
entire period, for pellets. Only in the first phase was there an improvement in feed conversion ratio for birds that intake
pellets. The birds had a greater food preference for pellets from 21 days onwards. It is concluded that pelleted diets increase
feed intake, body weight gain and food preference of broiler chickens.
Keywords: Physical form; feed intake; pelletizing; poultry 
Introdução: O rápido crescimento das aves está relacionado ao potencial genético, volume de ingestão de ração e ao
aproveitamento dos nutrientes da dieta (Morel et. al., 2001). A forma física é considerada uma das principais caraterísticas
disponibilizada pelas tecnologias de processamento dos alimentos com diversas vantagens na produção avícola. As aves
possuem características granívoras (Jensen et al., 1962) apresentando maior preferência por se alimentar com peletes do que
uma dieta farelada. Isso faz com as aves apresentem maior consumo de ração (Jensen et al., 1962), redução no tempo de
apreensão do alimento, o que acarreta o menor custo energético para essa atividade e permite maior deposição como tecido,
justificando melhor desempenho (Mckinney e Teeter, 2004). Diante disso, o objetivo deste estudo foi verificar o efeito da
forma física da ração, utilizando dietas na forma farelada, pelete, e finos, no desempenho e preferência alimentar de frangos
de corte de 11 a 42 dias de idade. 
Material e Métodos: O ensaio foi conduzido mediante a aprovação do Comitê de ética de uso de animais na pesquisa sob
protocolo n° 5400/20. Foram utilizados 1200 pintos de um dia de idade, machos, da linhagem Cobb 500, criados em galpão
climatizado com sistema de pressão negativa. Aos 11 dias, as aves foram alojadas em 4 tratamentos de 10 repetições com 30
aves cada, com peso semelhante. As dietas experimentais foram a base de milho e farelo de soja, formuladas para atender os
níveis nutricionais seguindo as recomendações de Rostagno et. al. (2017). Os tratamentos foram: 1 – farelada; 2 – peletes; 3 –
finos; 4 – peletes e finos fornecidos em comedouros separados. Aos 21 e 42 dias de idade foi realizado a pesagem das aves
por parcela, o consumo de ração foi mesurado aos 21, 28, 35 e 42 dias. A conversão alimentar foi calculada a partir do ganho
de peso e o consumo de ração, corrigidos pela mortalidade. A preferência alimentar foi calculada pela relação da quantidade
de pelete consumido em relação a quantidade de finos. Para análises dos dados de desempenho foram submetidos a uma
análise de variância e realizado contrastes entre os tratamentos 1*2*3, para preferência alimentar foi realizado a média das
observações. As análises estatísticas foram realizadas usando o software estatístico Minitab v.20 (Minitab Inc., StateCollege,
PA, EUA). 
Resultado e Discussão: Para a primeira fase (tabela 1), de 11 a 21 dias, o consumo de ração foi significativamente menor
(p<0,05) para as aves que receberam dieta farelada, e curiosamente semelhante entre pelete e finos. O mesmo comportamento
foi observado para o ganho de peso e a diferença para conversão alimentar apenas foi entre pelete e ração farelada (1,27 vs
1,31). Na segunda fase, de 22 a 42 dias, foi observado efeito apenas para o consumo de ração e ganho de peso (p<0,05),
seguindo o mesmo comportamento da fase anterior. E por fim, ao se avaliar o período todo de criação, de 11 a 42 dias, o
efeito significativo foi marcado no consumo de ração e ganho de peso (p<0,05), e apenas uma tendencia (p=0,083) ao



comparar os tratamentos farelada, pelete e finos, com melhora na conversão para as dietas peletizadas (pelete e finos). Estes
resultados confirmam que o maior efeito da utilização de rações peletizadas está relacionado ao maior consumo de ração das
aves. Pesquisadores (Abdollahi et. al., 2011; Massuquetto et. al., 2019) demonstraram que o consumo de ração foi aumentado
quando as aves consumiram dietas peletizadas, evidenciando maior ganho de peso e melhora na conversão alimentar. Os
resultados de preferência alimentar (tabela 2) mostraram que as aves na fase de 11 a 21 dias consumiram menor quantidade
de peletes em relação a finos, porém a partir de 21 dias aves consumiram maior (p<0,05) quantidade de peletes. Isso devido a
característica das aves serem granívoras (Jensen et al., 1962), porém precisam de um período de adaptação para mudança no
comportamento do consumo de ração.

 
Conclusão: Pode-se concluir que dietas peletizadas aumentaram o consumo de ração de frangos de corte, assim como
apresentaram maior ganho de peso e melhor conversão alimentar. Também foi evidenciado a preferência alimentar das aves
por peletes em relação aos finos a partir da segunda semana de fornecimento de pelete. 
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